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Alimento Funcional: Alimento ou ingrediente alimentar que produza um impacto 
positivo na saúde e na performance, além de seu valor nutricional.

Nutracêuticos: "suplementos alimentares” que contém a forma concentrada de um
composto bioativo de alimento, apresentado separadamente da matriz alimentar e
utilizado com a finalidade de melhorar a saúde, em doses que excedem aquelas que
poderiam ser obtidas de alimentos.”

-

CONCEITOS



 ÁCIDOS GRAXOS POLINSATURADOS – (modulação de resposta inflamatória,
resposta imunológica e cognição

 ÁCIDOS GRAXOS DE CADEIA MEDIA – (imunidade e respostas cognitivas)

ESTUDOS COM CÃES E GATOS
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 A importância do Araquidônico no processo reprodutivo é bastante conhecida.

 Maturação dos óvulos,
 Ovulação 
 Desenvolvimento embrionário

 O ácido linoleico é especificamente responsável pela manutenção da permeabilidade cutânea

 O ácido araquidônico, como precursor da prostaglandina, é necessário para uma proliferação 
epidermal normal



NUTRIENTES UNID. NRC FEDIAF AAFCO
LIPÍDEOS mg 13,8 13,75 13,8
ACIDO LINOLÊNICO mg 0,11 nd nd
EPA + DHA mg 0,11 nd nd
ACIDO LINOLEICO mg 2,8 3,27 2,80
ACIDO ARAQUIDÔNICO mg nd nd nd

RECOMENDAÇÕES DE LIPÍDEOS E PARA CÃES ADULTOS (mg/KCAL INGERIDA 
CONSIDERANDO A INGESTÃO DE 110 *PVˆ0,75 )

NUTRIENTES UNID. NRC FEDIAF AAFCO
GORDURA mg 22,5 22,5 22,5
ACIDO LINOLEICO mg 1,4 1,25 1,40
ACIDO ARAQUIDONICO mg 0,0005 0,015 0,05
DHA+EPA mg 0,025 0,03

RECOMENDAÇÕES DE LIPÍDEOS E PARA GATOS (MG/ 1 KCAL INGERIDA, 
CONSIDERANDO A INGESTÃO DE 100 *PVˆ0,67 )



COMO ATUAM? 

1. Composição da membrana celular (FOSFOLIPÍDEOS) 

2.  Modulam os fatores de transcrição gênica ( SREBP-1, PPARγ e C/EBPα)

3. Participam da síntese de mediadores lipídicos( EICOSANÓIDES) 

4.  Modulam as funções dos receptores celulares 
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1. COMPONENTE DA MEMBRANA CELULAR (ESTRUTURAL) 

 A assimetria lipídica é importante para os processos de conversão de sinais extracelulares em sinais 
intracelulares 

 Associada a processos fisiológicos e patológicos, inclui sinalização celular, tráfego molecular , 
fisiologia vascular, digestiva e reprodutiva. 



ÁCIDOS GRAXOS E SISTEMA IMUNE

Os PUFAS tem papel no desenvolvimento e controle da resposta inflamatória

Sinalizadores de Membranas
Mecanismos de ação Balsas lipídicas (“Lipid raft”)

Síntese de Eicosanoides
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 Biopotências dos eicosanóides sintetizados a partir do ARA ou EPA são 
diferentes.

ÁCIDO GRAXOS E SÍNTESE DE EICOSANÓIDES:

 Eicosanóides oriundos  do EPA têm efeitos menos potentes sobre as células imunes.

 EPA é preferencialmente degradado pela via da lipooxigenase, comparado com o acido 
araquidônico, levando a maior formação de LT5 e menores níveis de LT4.

 Também compete com o acido araquidônico levando a menor produção de PGE2

 DHA não é um substrato para as enzimas ciclooxigenase e lipooxigenase, mas inibe a síntese de 
eicosanóides n-6  diminuindo a liberação do ARA da membrana.



2 - RECEPTORES ATIVADORES DA PROLIFERAÇA ̃O PEROXISSOMAL 
(PPARS) 

 AGW3 atuam como sinalizadores 
intracelulares, induzindo a transcrição de 
genes envolvidos na oxidação lipídica

 Reguladores do metabolismo lipídico

 Metabolismo das lipoproteinas
plasmáticas

 Homeostase da glicose 

 Diferenciação e apoptose celular 



ATIVADORES DA PROLIFERAC ̧ÃO PEROXISSOMAL (PPARS)

PPARα : Ativado pelos leucotrienos B4, identificado em monócitos e altamente 
presente na diferenciação celular

PPARγ: Ativado pelas PGJ2, não identificados em monócitos, mas presente na 
diferenciação celular 

PPARα e γ: presentes na região subendotelial e camada lipídica de lesões
aterosclerótica





 Ácidos graxos w6 são potentes ativadores da adipogênese atuando via PPARs e c/EBPα e também
pode exercer ação via prostaciclinas aumentando AMPc. 

 Ácidos graxos w3 são menos potentes ativadores da lipogênese atuando via PPARs e também
reduz o conteúdo hepático da SREBP1. 

 DHA poder levar a apoptose de adipócito, demonstrando efeito protetor da adipogênese

INFLUÊ ̂NCIA DOS A ́CIDOS GRAXOS SOBRE A ADIPOGÊNESE



AGW3 atuam como sinalizadores intracelulares, inibindo a 
transcrição de genes envolvidos na lipogênese

Enzimas do metabolismo do colesterol endógeno

Envolvido na síntese de AG e da insulina 

Síntese de fosfolípidos. 

PROTEINAS DE LIGAÇA ̃O AOS ELEMENTOS REGULATO ́RIOS DE ESTERO ́IDES (SREBPs) 

 SREBP-1c está envolvido na síntese de AG e da insulina no metabolismo da glicose induzida 
(particularmente na lipogênese)

 SREBP-2 é relativamente específico para a síntese de colesterol 

 SREBP-1a parece estar implicado em ambas as vias 



3. MEDIADORES LIPI ́DICOS (EICOSANO ́IDES) 

 Estimulam lipólise e inibem lipogênese

 Sistema imune 

 Atenuam a inflamação

 Prevenir a agregação plaquetária

 Regulam a pressão arterial 

 Anti-arrítmico

 Reduzem os níveis de colesterol-LDL (importante em humanos)

 Ativam a telomerase (função adicionar sequências específicas e repetitivas de DNA à extremidade 3' dos 
cromossomos, onde se encontra o telômero) 

 Propriedades citoprotectoras



Ácido linoleico (18:2n-6) Ácido linolênico (18:3n-3)

Ácido eicosapentaenoico (20:5n-3)

Ácido araquidônico (20:4n-6)

Ácido docosahexaenóico (22:6n-3)

Ácido gama linolênico (18:3n-6) Ácido octadecatetraenoico (18:4n-3)

Ácido Di-homo gama linolênico 
(20:3n-6)

Ácido eicosatetraenoico (20:4n-3)

Ácido docosapentaenóico (22:5n-3)
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PERFIL DE ÁCIDOS GRAXOS EM PRODUTOS ANIMAIS 



FORMAS ALTERNATIVAS DE AGW3

1-Óleo vegetal geneticamente modificado:

 Inserção de gene especifico de microalgas
 20% do total dos AG do óleo da semente LC-PUFA, EPA e 

DHA 

2- Produção de microalga: 
 Limitada a produção de algas ricas em DHA 

(Schizochytrium, Crypthecodinium e Ulkena) 

3 - Fontes marinhas alternativas:
 Inclui o Krill e copépodos calanoides



COGNICÃO EM CÃES E GATOS





 O ácido docosahexaenóico é responsável por executar funções essenciais, como cobrir membranas celulares 
e auxiliar na formação da retina e dos neurônios

 Expressão genética da proteina  bdnf (Brain Derived Neurotrophic Factor)

 Componente da bainha de mielina, que cobre essas estruturas e permite se comunicar entre si.

 Intimamente relacionado com a proteção do sistema nervoso 

 Ativação do PPAR-A diminui a produção de citocinas inflamatórias, como o IL-2



ALIMENTOS NEUROLOGICOS
Corpos cetônicos - fonte alternativa de energia produzida naturalmente pelo corpo que pode ser usada pelo cérebro, 
coração, rins e músculos. 

Triglicérides de cadeia média (MCTs) aumentam os níveis de cetonas no cérebro sendo usados como fonte de energia 
alternativa para aliviar o déficit no metabolismo da glicose. 

Epilepsia idiopática em cães e processos associados a crises epilépticas estão relacionados à redução do metabolismo 
da glicose cerebral. 

Dietas baseadas em triglicerídeos de cadeia média têm se mostrado eficazes no controle da epilepsia humana. 









CONCLUSÕES
 Exercem uma variedade de benefícios para a

saúde do cão e do gato através da sua ação
molecular, celular e fisiológica

 Modulações na resposta imune com a relação
6:3 estão bem estabelecidas para a prevenção
de enfermidades e para várias enfermidades,
variando de 10:1 a 1:1.

 Papel do gama-linolenico na modulação
inflamatória, juntamente com o. EPA também é
bem estabelecido

 Relações entre os ômegas 3 (EPA;DHA)
dependem do objetivo proposto e ainda devem
ser mais pesquisadas para carnívoros,
principalmente com relação à cognição



OBRIGADA! borgesvet@ufla.br
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